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METALÚRGICOS DA CUT

Começa a Campanha Salarial 2008

Os metalúrgicos de Salto aprovaram
durante assembléia realizada no último
dia 20, a pauta de reivindicação da
Campanha Salarial 2008.

A boa fase da economia brasileira,
principalmente no setor metalúrgico, será
o grande aliado para uma  Campanha
Salarial VITORIOSA !

Nova Diretoria do
Sindicato realiza Seminário
de Planejamento Sindical

II Conferência Municipal  dos
Direitos da Pessoa com

Deficiência será dia 5 de julho

Canberra / Brose

PÁG. 4

PÁG. 3

PÁG. 3

Mobilização de metalúrgicos da CUT durante a Campanha Salarial 2007
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Metalúrgicos Brasileiros :
Somos mais de 2 milhões

Recentemente lí uma
pesquisa feita no inicio
desse ano  pelo Diee-
se-CNM/CUT que me
chamou muito atenção
e acredito que em ple-
na Campanha Salarial
seria um momento
oportuno para falarmos
sobre esse estudo.

Os dados divulgados
pelo estudo Dieese-
CNM/CUT mostram
que o setor metalúrgico
brasileiro atingiu uma
marca histórica nos pri-
meiros meses do ano de
2008 ao alcançar 2,01
milhões de trabalhado-
res e, assim, a catego-
ria volta a patamares
vistos pela última vez há
quase duas décadas, no
distante ano de 1991.

Em dados ainda não
oficiais esse número já
chega aos 2,07 milhões.

Continuando, o estu-
do diz que entre os me-
ses de janeiro e dezem-
bro de 2007, o saldo
positivo de contratações
chegou a 180.242 pos-
tos de trabalho. Um
crescimento de 10,5%
- e o segundo maior
desde 2003, quando o
ramo metalúrgico reto-
mou o crescimento
acentuado na produção

e no número de trabalha-
dores.

E o companheiro
Lula, foi um dos gran-
des responsáveis por
esse crescimento. Foi
preciso esse ex-metalúr-
gico chegar na presidên-
cia da república para que
nós vivêssemos o melhor
momento de nossa his-
tória até hoje.

 Desde o início do go-
verno Lula, os números
de 2007 (10,5%), só fo-
ram superados por
2004, que registrou um
acréscimo de 11,2% no
período. Ao todo, já são
523.073 vagas criadas
desde 1º de janeiro de
2003. O setor, que che-
gou a empregar 2,8 mi-
lhões de metalúrgicos,
em 1987, passou por cri-
ses e viu o número de
carteiras assinadas cair
assustadoramente, che-
gando a -52% em dez
anos. Assim, 1,5 milhão
de trabalhadores deixa-
ram as empresas neste
período.

 O pior momento do
setor foi em janeiro de
2000, durante o gover-
no Fernando Henrique
Cardoso, com apenas
1,2 milhão de trabalha-
dores metalúrgicos em-

pregados. Entre os anos
de 1995 e 2002, no go-
verno anterior, o núme-
ro de trabalhadores da
base teve um corte de
91.632 vagas (-6,2%).

Crescemos e nos
fortalecemos. Somos
muitos na luta e nossa
próxima batalha já co-
meçou, vamos unificar
nossas forças por uma
Campanha Salarial que
atenda todas as reivin-
dicações da categoria.

Não somos um
exercito de um homem
só, somos muitos. Te-
mos  tudo a nosso fa-
vor, o excelente mo-
mento econômico vivi-
do pelo setor metalúr-
gico com recordes de
produção e venda, é
resultado do nosso tra-
balho companheiros,
portanto é justo que te-
nhamos esse reconhe-
cimento dos patrões, e
esse é momento.

Somos muitos!
Somos Fortes!

Marcos Aparecido
Ferraz é diretor do
nosso Sindicato e

Secretário Geral da
FEM/CUT

Diretor do nosso Sindicato participa
de Conferência Internacional sobre

o fim do amianto no Brasil

Agenor Aparecido da
Silva, diretor do nosso Sin-
dicato esteve presente na
Conferência Internacional
de Mesotelioma, que ocor-
reu durante os dias 8 a 11
de junho em São Paulo.

A Conferência que reu-
niu representantes de di-
versas partes do Brasil e
do mundo, comemorou a
vitória pelo banimento do
amianto ocorrida no dia 4
de junho quando o STF
(Supremo Tribunal Fede-
ral) derrubou liminar que
impedia o funcionamento
da Lei 12.684/07, que

proíbe o uso de amianto
no Estado São Paulo.

Durante a Conferên-
cia, organizada pela Abrea
(Associação Brasileira
dos Exposto ao Amianto),
países como a França, Ja-
pão, Itália, Estados Uni-
dos, Argentina, Reino
Unido, instituições brasi-
leira de saúde pública e
ONGs, debateram sobre o
Mesotelioma, um câncer
dos mais malignos provo-
cados pelo amianto.

 “Estive na Conferên-
cia representando os tra-
balhadores da Thermoid,

que  lutaram junto com o
Sindicato pelo fim do
amianto na empresa, se
tornando símbolo do bani-
mento desse grande mal
no município de Salto”,
declarou Agenor. “Tenho
orgulho em dizer que nem
o Sindicato, nem os traba-
lhadores esmoreceram
frente aos inúmeros obs-
táculos impostos pela
empresa e conseguimos,
saímos na frente, e ainda
em 2007, banimos defini-
tivamente o amianto dos
produtos da Thermoid”,
comemora Agenor.

II Confer ência Municipal  dos Direitos da
Pessoa com Deficiência será dia 5 de julho

“T ratar  com igualdade as diferenças na justa medida
da desigualdade, constitui-se no pilar da democracia”

A Secretaria de Inclusão
Social do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Salto, convida
a todos a participarem da II
Conferência Municipal dos

Direitos da Pessoa com De-
ficiência, onde estaremos
debatendo e elaborando
propostas para o nosso
município. O tema central

desde ano será “Inclusão,
participação e desenvol-
vimento: Um novo jeito
de avançar”. Com os se-
guintes eixos temáticos:

1)   Saúde e Reabilitação Profissional
2)   Educação e Trabalho
3)      Acessibilidade

 A Conferência acon-
tecerá no dia 05 de Ju-
lho de 2008, das
08h00 ás 13h00 no Co-
légio Sagrada Família
“Coleginho” com entrada

pela rua Expedicionários
Saltenses.

Para a palestra central
convidamos a Profª. Sumiko
Shimono, psicóloga especi-
alista em educação inclusi-

va pela PUC e mestra em
educação especial pela
Faculdade de Educação da
Universidade de São Paulo. 

Contamos com a famí-
lia metalúrgica!

Ótimas notícias para os metalúrgicos
O Jornal O Valor  pu-

blicou no dia 30 de maio
uma ótima notícia para
os trabalhadores das

montadoras e autopeças
do Brasil. Destacamos
abaixo alguns trechos
dessa notícia para os me-

talúrgicos comemora-
rem e entrarem no clima
de uma Campanha Salari-
al Vitoriosa.

30/05/2008

Remessas das montadoras no Brasil cresce 238%
Em apenas dois anos,

de 2005 para 2007, o vo-
lume de remessas de lu-
cros e dividendos que as
filiais brasileiras dos fa-
bricantes de veículos en-
viaram para o exterior
cresceu quase cinco vezes
e meia. Saiu de US$ 498
milhões em 2005 para
US$ 2,702 bilhões, no ano

passado. Surpreende ainda
mais o crescimento já re-
gistrado pelo Banco Cen-
tral do Brasil este ano.
Somente de janeiro a
abril, o total, de US$
1,881 bilhão, foi 238,3%
superior ao de igual perí-
odo do ano passado e ul-
trapassa o volume de todo
o ano de 2006.

O total enviado pelas
montadoras às matrizes
no primeiro quadrimes-
tres equivale a 20,7% da
soma de todos os lucros
e dividendos que as em-
presas mandaram do
Brasil para outros paí-
ses, que foi de US$ 9,1
bi lhões de janeiro a
abril.

Autopeças perto do limite de produção

Num momento em que
as montadoras mandam
mais dinheiro para o exte-
rior e as linhas de produ-
ção estão aceleradas, fa-
bricantes de autopeças
passam sufoco para acom-
panhar o ritmo. Um estu-
do de capacidade e de gar-
galos preparado pelo Sin-
dipeças, entidade que re-
presenta o setor, que será
apresentado para repre-
sentantes da cadeia auto-
motiva no dia 16, mostra
que apesar de 82% dos
empresários dizerem que
têm investimentos em an-
damento ou que vão inves-
tir, há sub-setores traba-
lhando acima de 85% da

capacidade, limite consi-
derado aceitável.

Ao contrário do le-
vantamento anterior, há
um ano, quando não se
detectavam quase garga-
los, o que será apresen-
tado no dia 16 indica
nove de cerca de 13 sub-
setores trabalhando aci-
ma de 85% da capacida-
de. São empresas que fa-
bricam derivados de bor-
racha, fundição, vidros,
borrachas e outros para
interiores de carros. Par-
te desse grupo opera
com menos de 15% de
folga. Os casos críticos,
com menos de 7% de
ociosidade.

Montadoras le-
vam 53% dos

incentivos
No melhor momento

da sua história no País, a
indústria automobilística
foi a mais beneficiada pe-
los incentivos fiscais a in-
vestimentos concedidos
pelo governo no pacote da
nova política industrial.
Dos R$ 6,1 bilhões em de-
sonerações fiscais previs-
tas para estimular os inves-
timentos dos diversos se-
tores da indústria até
2011, as montadoras e os
fabricantes de autopeças
vão ficar com R$ 3,2 bi-
lhões, o que representa
mais da metade (52,8%)
dos subsídios.

Práticas de emprego,
trabalho precário e em-
pregos de qualidade: os
desafios dos sindicatos e
respostas para o assun-
to; Competitividade de
trabalho em um mundo
neoliberal: responsabi-
lidade global dos sindi-
catos em prevenir que
trabalhadores e comuni-
dades lutem entre si por
investimentos; Garantir
um ambiente mais limpo,
bons empregos e traba-
lho seguro: desenvolven-
do, fabricando e usando
veículos de modo que pro-

Metalúrgicos de 27 países participam do 12° FITIM
teja os trabalhadores e o
Meio Ambiente.

Foram essas as princi-
pais discussões do 12°
Encontro Mundial do Se-
tor Auto (FITIM), organi-
zado pela Federação Inter-
nacional dos Trabalhado-
res na Indústria Metalúr-
gica, que aconteceu na ci-
dade de Guarulhos de 16
a 18 de junho.

Mais de 190 represen-
tantes de trabalhadores na
indústria automotiva de 27
países participarão do En-
contro com o objetivo de
discutir as mudanças pro-

fundas que estão aconte-
cendo pelo processo de re-
estruturação que acontece
no setor auto em todo o
mundo. É a primeira vez que
o evento acontece no país.

O presidente da Confe-
deração Nacional dos Me-
talúrgicos (CNM/CUT),
Carlos Alberto Grana res-
saltou a força do Brasil no
mercado mundial de auto-
móveis. “Os investimentos
no setor e as vendas cada
vez maiores, colocam o
Brasil em uma posição es-
tratégica no setor auto em
todo o mundo.”

Agenor, diretor do sindicato durante a conferência
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É Hora de Lutar!
Trabalhadores aprovam a pauta de

reivindicações da Campanha Salarial 2008
Os metalúrgicos

aprovaram no dia 20
de junho, durante as-
sembléia realizada na
sede do nosso Sindi-
cato as reivindicações
da Campanha Salarial
2008.

Entre as principais
reivindicações da ca-
tegoria estão  Reajus-
te salarial com repo-
sição  total da infla-
ção; Aumento real
nos salários; Pisos
salariais com aumen-
tos diferenciados de
valorização;  Jornada
de 40 horas semanais,
sem redução de salá-
rios e  unificação das
datas-base para se-
tembro. 

Definidas durante a
Plenária Estatutária da
FEM/CUT SP no dia
12 de junho, a pauta
de reivindicações será
entregue ao Grupo 9,
na Fiesp, no dia 30 de
junho. No  dia 11 de
julho, a FEM-CUT/
SP e a CNM-CUT en-
tregarão as demais
pautas para as banca-
das patronais das
Montadoras, Grupo 3
e Fundição.

Neste ano, as nego-
ciações com as banca-
das patronais serão di-
ferenciadas. Nas mon-
tadoras, no Grupo 3
(autopeças, forjarias e
parafusos) e na Fundi-
ção, que têm data-base
em setembro, serão ne-

gociadas somente as
questões econômicas,
já que as cláusulas so-
ciais têm vigência até
2009. No Grupo 9 (má-

quinas e eletroeletrôni-
cos) é o mesmo, mas a
data-base é em agosto.

Já com o Grupo 10
(serralheria, lâmpadas e

Diretores do Sindicato
são pré-candidatos a
vereadores em Salto

PPR dos metalúrgicos de Salto injetou
mais 1,8 milhões na economia local em 2007

O PPR (Programa de
Participação nos Lucros e
Resultados) dos metalúr-
gicos de Salto foi respon-
sável por irrigar a econo-
mia local com 1.875.044
milhões, no ano de 2007.

As empresas do grupo
3 ficaram com  maior fa-
tia R$ 1.106.425,00. O
Grupo 9 ficou com R$
646.569,00 e o Grupo 10
com 122.050,00.

Foram beneficiados
com parcelas nos lucros
das empresas 2.397 traba-
lhadores metalúrgicos.

Cenário econômico fa-
vorável, alta na produção,
e a expansão do número
de empresas envolvidas
nas negociações foram al-
guns dos motivos que re-
sultaram nesse importan-
te avanço nas negociações
do PPR em Salto, mas foi
a mobilização dos traba-
lhadores, organizados
pelo Sindicato, o principal
ingrediente que fortaleceu

essas conquistas. “Come-
moramos esse aqueci-
mento na economia local
e nos alegramos em saber
que nossa luta não é em
vão, e que o número de
trabalhadores beneficia-
dos cresce a cada ano”,
declara Marcos Apareci-
do Ferraz, diretor do nos-
so Sindicato. “Todos ga-
nham com essa conquis-
ta, ganha o Sindicato que
fortalece seu poder de
mobilização e negocia-
ção, os trabalhadores com
uma merecida renda adi-
cional, que representa
uma pequena parcela dos
lucros que dão aos patrões
durante o ano todo, e  ga-
nha o município com o
aquecimento de economia
e o comércio da cidade”,
continua Marcos.

“A luta pelo PPR de
2008 já começou e que-
remos que esse ano
100% dos metalúrgicos
de Salto sejam benefici-

ados, por isso, mãos a
obra, participem   das as-
sembléias nas portas das
fábricas que já estão

acontecendo.Se cada um
fizer a sua parte, 2008
será o nosso ano”, pro-
põe Marcos.

Metalúrgicos da
Canberra e Sibravac
conquistam seu PPR

2008
Os metalúrgicos de

mais duas empresas, Can-
berra e Sibravac conquis-
taram no mês de junho seu
PPR do ano de 2008.

Os trabalhadores da Si-
bravac aprovaram o PPR
durante assembléia realiza-
da pelo nosso Sindicato que
sempre negocia com os pa-
trões buscando um valor
que atenda as reivindicações
dos trabalhadores.

Os trabalhadores da Can-
berra aprovaram a participa-
ção nos lucros através da
comissão interna de PPR.

Parabéns à todos que
participam das ações sin-
dicais que resultam em
conquistas!

Trabalhadores
da Cobre Cabos
rejeitam PPR

No último dia 17 de ju-
nho, durante assembléia
realizada pelo nosso Sin-
dicato, os trabalhadores
da Cobre Cabos rejeita-
ram uma proposta de
PPR feita pela empresa.

“As negociações con-
tinuam, e mostram que os
trabalhadores estão orga-
nizados e conhecem seus
direitos, e enquanto os pa-
trões não acenarem para
o valor que atenda as rei-
vindicações, as propostas
serão rejeitadas”, afirma
Claudemir Trovilho, dire-
tor do nosso Sindicato.

Devido a uma exi-
gência da legislação
eleitoral, os diretores
do nosso Sindicato
Merson Damato e
Willhes Gomes da
Silva estão licencia-
dos do cargo de diri-
gentes  sindicais para
que possam disputar
as eleições deste ano
para a Câmara dos
Vereadores.

A Lei Comple-
mentar nº 64 de
1990 determina que
os dirigentes sindi-
cais se afastem do
cargo no Sindicato
até 4 meses antes
da eleição.

Como Merson e
Willhes, são pré-
candidatos a verea-
dores esta licença já
foi efetivada.

Estamos estranhando
algumas atitudes que o lí-
der do setor recebimen-
to do 3º turno da Brose,
vem tomando em relação
aos trabalhadores.

Com atitudes que
não condizem com o
papel de um líder o sr.
Vaine desrespeita e
ameaça os funcionári-
os do setor, afirman-
do em alto e bom som
pra quem quiser ouvir
que tem “carta branca”
de seus super iores
para advertir e demitir
qualquer trabalhador
que desrespeitar suas
ordens.

Brose

Nossos diretores ten-
tando solucionar o pro-
blema, conversaram com
o “líder” que numa atitu-
de ríspida respondeu
“sou assim mesmo, não
pretendo mudar e estou
aqui pra enfrentar qual-
quer desafio”.

Sr. Vaine, os desafios
de um líder são outros, e
não é com ameaças que
se consegue o respeito
dos trabalhadores.

Em nome dos traba-
lhadores,  nosso Sindica-
to exige que a Brose
tome providencias para
solucionar o problema do
Setor de Recebimento.

Uma vez por mês apa-
rece na Canberra o téc-
nico de segurança da
empresa, que  como o
próprio nome  diz deve-
ria zelar pela segurança
dos trabalhadores. Mas
não é isso que acontece.

Ao invés de preservar
a saúde do trabalhador
tenta de todas as formas
provar que um setor con-
taminado por mercúrio há
30 anos não é insalubre.

Os trabalhadores es-
tão adoecendo, e isso é
fácil comprovar, basta
um simples exame.

Além de não executar
sua função como deveria
o técnico de segurança
da Canberra resolveu en-
trevistar e fotografar fun-
cionários operando as
máquinas do setor Teste

Canberra

de Performance, intimi-
dando trabalhadores e
afirmando  que um setor,
voltamos a afirmar con-
taminado por mercúrio,
não é insalubre.

Esse técnico de segu-
rança é também mal in-
formado, pois até mes-
mo no mapa de risco da
Canberra consta que esse
setor é insalubre.

Até limpeza no setor
ele faz para que as fotos
fiquem bonitas, mas é só
pra sair bonito na fotogra-
fia, depois volta tudo ao
normal. Chega de entre-
vistas e fotos.

Queremos ação, se-
gurança e que a Canber-
ra faça valer os direitos
que assistem o trabalha-
dor exposto a atividade
insalubre.

Lembrem-se: A mobilização, a união e disposição de luta é que vão
mostrar  aos patrões que não abrimos mão de nossos direitos

Essas são as reivindicações dos metalúrgicos:

Reajuste salarial pelo índice total da inflação;
Aumento real nos salários;
Pisos salariais com aumentos diferenciados de valorização;
Jornada de 40 horas semanais, sem redução de salários
unificação das datas-base para setembro.

Merson Damato

Willhes Gomes
da Silva

aparelhos elétricos),
data-base em novem-
bro, o acordo coletivo
foi renovado pelo perí-
odo de um ano.

Mobilizações durante a Campanha Salarial 2007
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Nova Diretoria do Sindicato realiza
Seminário de Planejamento Sindical

No dia 14 de junho,
a nova diretoria do

O empregado dis-
pensado, sem justa cau-
sa, no período de 30
(trinta) dias que antece-
de a data de sua corre-
ção salarial, terá direi-
to à indenização adici-
onal equivalente a um
salário nominal, con-
forme o artigo 9º, da
Lei nº 7.238 de 1984.

INDENIZAÇÃO ADICIONAL  – ARTIGO 9º DA LEI 7.238/84

Deve-se prestar atenção
ao fato de que o aviso
prévio conta para se apu-
rar se o empregado foi
dispensado no período
que dá direito a esta inde-
nização. Exemplo: a data
base é 1º de agosto (me-
talúrgicos que trabalham
em empresa do Grupo
Nove), então, se o empre-

gado foi dispensado em
15 de junho, por exem-
plo, terá direito à indeni-
zação adicional, pois,
com a soma dos 30 (trin-
ta) dias de aviso prévio,
seu contrato de trabalho
somente será extinto em
14 de julho, ou seja, den-
tro do trintídio legal, que
é de 02 a 31 de julho.

Fazendo o cálculo
mais preciso, vamos rela-
cionar as datas em que os
trabalhadores nas indús-

Sindicato dos Metalúr-
gicos de Salto, em-

possada no dia 24 de
maio, realizou um Se-

minário de Planejamen-
to Sindical.

O Seminário contou
com a presença de an-
tigos e novos diretores
que tiveram a oportuni-
dade de conhecer a es-
trutura sindical e a im-
portância do papel do
dirigente  na construção
coletiva de uma cultura
de classe.

Durante o Seminário
foram montadas as co-
missões e as secretarias
que organizaram um ca-
lendário de atuação para
os próximos meses.

“Nós diretores que já
estamos no movimento
sindical há algum tem-
po temos o desafio de
formar novos compa-
nheiros para serem lide-
ranças no chão da fá-
brica, e isso só é pos-
sível através de uma im-
portante ferramenta, o

GRUPO     DATA BASE DEMISSÃO

NOVE 1º DE AGOSTO                  DE 02/06 A 01/07

TRÊS 1º DE SETEMBRO                  DE 03/07 A 01/08

FUNDIÇÃO 1º DE SETEMBRO                  DE 03/07 A 01/08

DEZ 1º DE NOVEMBRO                  DE 02/09 A 01/10

Admilson Barbosa da
Continental e João

Batista da Brose vencem
o IV Torneio de Truco

A dupla formada por
Admilson Barbosa Araújo
da Continental e João Ba-
tista de Carvalho da Brose
foi a grande vencedora do
IV Torneio de Truco dos
Metalúrgicos de Salto.

O segundo lugar ficou
com a dupla João Gonçal-
ves de Souza da Salto Vá-
cuo e Dorvalino Gonçal-
ves da Silva Filho da Au-
dilab. A dupla da Canber-
ra formada por Marcio
Roberto Luiz e André
Luiz Ribeiro da Silva fi-
cou com terceiro lugar.

O primeiro lugar rece-
beu como prêmio 10 qui-

los de costela, 2 caixas de
cerveja em lata e troféu.
O segundo colocado re-
cebeu duas caixas de cer-
veja em lata e troféu, e o
terceiro colocado troféu.

O Torneio, organiza-
do para os sócios do
Sindicato aconteceu no
dia 15 de junho, na sede
da entidade.

A diretoria do nosso
Sindicato parabeniza os
ganhadores e agradece
o apoio da Casa de Car-
nes Bortolucci, Casa de
Ração - Rancho do Tra-
balhador e o Restauran-
te Farol.

Cipeiros da Nagel/Pittler participam
de cursos de Primeiros Socorros

Os trabalhadores ci-
peiros da Nagel/Pittler
estão participando desde
o último dia 9 de junho
do Curso de Primeiros
Socorros.

O curso acontece
dentro das instalações
das empresas e tem
como principal objetivo
fazer com que os traba-
lhadores participantes
tenham uma formação
básica e estejam mini-
mamente preparados
para enfrentar algumas

situações (acidentes)
que acontecem no local
de trabalho, mas podem
acontecer em casa ou
até mesmo na rua. 

“Garantir condições
de trabalho seguras é a
missão da Cipa e conhe-
cer técnicas de primei-
ros socorros podem ga-
rantir, através de práti-
cas simples, que peque-
nos acidentes tomem
grandes proporções,
evitando complicações
mais sérias e até salvan-

do vidas, afirma Apare-
cido Duarte, diretor do

nosso Sindicato e meta-
lúrgico da Nagel.

Diretores do nosso Sindicato participam
de Audiência Pública em Sorocaba

Auzeny Ferreira
Lima, Alexandro Garcia
Ribeiro, Willhes Gomes
da Silva e João Gonçal-
ves de Souza, participa-
ram no dia 13 de junho,
da Audiência Pública
sobre Assédio Moral
realizada na Câmara
Municipal de Sorocaba.

Convocada pela ve-
readora Tânia Bacelli
do Partido dos Traba-

lhadores de Sorocaba,
a Audiência teve como
objetivo discutir o
tema e colher subsídi-
os para um projeto de
lei que pretende apre-
sentar ao Legislativo
sorocabano, visando a
divulgação dos direitos
do trabalhador e o
combate à prática do
assédio moral na Ad-
ministração Municipal.

A médica do Trabalho
e doutora em Psicologia
Margarida Barreto foi a
responsável pela palestra.

“Quero reforçar a im-
portância da participação
das companheiras salten-
ses em todas as ativida-
des que digam respeito a
nós mulheres”, ressalta
Auzeny Ferreira Lima, di-
retora do nosso Sindica-
to e membro da Secreta-

ria da Mulher. “A infor-
mação é nossa grande
arma, quanto mais co-
nhecimentos tivermos,
mais chances de fazer
valer nossos direitos te-
remos, por isso peço a
união e participação de
todas as mulheres em
nossos eventos, juntas
podemos transformar o
Brasil num país mais
justo e igualitário”.

conhecimento, e esse é
o objetivo do Seminá-
rio, declara Alexandro
Garcia Ribeiro, presi-
dente do Sindicato.

“Organizamos esse
encontro com o intuito
de municiar os dirigentes
sindicais para melhorar
cada vez mais o trabalho
de base com coerência e
responsabilidade,afirmou
Marcos Aparecido Fer-
raz, diretor do nosso Sin-
dicato.

“Espaços de reflexão
da prática sindical promo-
vem também a  troca de
experiências entre os tra-
balhadores de várias fá-
bricas  fortalecendo e qua-
lificando cada vez mais a
ação do Sindicato na
base”,foram as palavras
de Aparecido Duarte, di-
retor do Sindicato.

trias metalúrgicas que fo-
rem demitidos sem justa
causa, com seu aviso pré-
vio recaindo no período

de trinta dias antes da
data base, terão direito
a esta indenização, no
valor de seu salário.

Caso tenha alguma dúvida sobre seu direito a essa
indenização, marque um horário para falar com

nosso Departamento Jurídico.

Diretoria dos Metalúrgicos de Salto durante Seminário de Planejamento Sindical

Os ganhadores do IV Torneio de Truco dos Metalúrgicos de Salto


